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RESUMO
O texto relata as experiências do Subprojeto Educação Física do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na Universidade Federal do Maranhão (UFMA, realizadas no Colégio Universitário (COLUN/UFMA), a partir do olhar da coordenação de área e supervisão. De caráter qualitativo, contempla o ciclo 2020/2022. São categorias: Estudos teóricos e Planejamento/Prática Pedagógica. Foram referências a Pedagogia Histórico Crítica (Saviani, 2011) e Crítico Superadora (Coletivo de Autores, 1992). A efetivação dos indicadores do Programa, possibilitou a reflexão crítica da Cultura Corporal, sendo possível reconhecer a ação pedagógica entre Educação Básica e Educação Superior. 
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ABSTRACT
The text reports the experiences of the Physical Education Subproject of the Institutional Scholarship Program for Teaching Initiation (PIBID) at the Federal University of Maranhão (UFMA), carried out at the University College (COLUN/UFMA), from the point of view of area coordination and supervision. Of a qualitative nature, it contemplates the 2020/2022 cycle. The categories are Theoretical Studies and Pedagogical Planning/Practice. References were made to Historical-Critical Pedagogy (Saviani, 2011) and Critical Overcoming (Collective of Authors, 1992). The effectiveness of the Program's indicators, enabled the critical reflection of Corporal Culture, making it possible to recognize the pedagogical action between Basic Education and Higher Education.
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1    INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) visa aproximar os estudantes das licenciaturas das escolas públicas de Educação Básica, por meio de concessão de bolsas e da articulação que envolve as Instituições de Ensino Superior (IES) em parceria com as redes de ensino (CAPES, 2020). Essa ação estabelece que professores das IES e da Educação Básica se envolvam no processo de formação dos estudantes, de modo que os ensinamentos da academia se aproximem da prática pedagógica orientada por um especialista do “chão da escola”. Assim, dentre alguns objetivos do Programa destacamos o de contribuir para a valorização do magistério e para articulação necessária à formação dos docentes a fim de elevar a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura (CAPES, 2013). 
As ações do Programa acontecem em forma de projetos organizados por indicadores a serem cumpridos no período de 24 meses. Existem os bolsistas categorizados em: coordenadores institucionais; coordenadores/professores do ensino superior; supervisores/professores e estudantes. Cada IES acolhe um projeto, podendo haver vários subprojetos vinculados aos cursos de graduação. 
Ao se tratar de dimensões da iniciação à docência, os campos dos estudos, planejamentos e ações pedagógicas estão inseridos para distintos espaços escolares, assim como, podem atender um ou mais níveis de ensino da Educação Básica (CAPES, 2013).
Ainda que o foco seja os estudantes do Programa, consideramos fundamental analisar a importância da coordenação de área e supervisão no processo, para que haja sucesso no desenvolvimento do Subprojeto. 

Desse modo, este trabalho relata as experiências pedagógicas desenvolvidas na Escola de Aplicação da Universidade Federal do Maranhão - UFMA/Colégio Universitário (COLUN), a partir do olhar da coordenação e supervisão do Subprojeto Educação Física (EF), focadas em duas categorias, a saber: Estudos teóricos e Planejamento/Prática Pedagógica. 
O relato se organiza da seguinte forma: metodologia, caracterizando as peculiaridades do Subprojeto e sua organização interna. Na sequência, os resultados e discussão em diálogo com coordenação e supervisão para chegar à ação pedagógica e suas repercussões, estando subdividida em duas subseções: a) Estudos teóricos e b) Planejamento e Prática Pedagógica. Ao fim, apresentaremos as conclusões. 

2    METODOLOGIA 

Estudo de caráter descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado a partir das experiências do Subprojeto Educação Física na Escola de Aplicação da Universidade Federal do Maranhão (Campus Dom Delgado), o Colégio Universitário – COLUN, no período de dezembro de 2020 a abril de 2022. As referências que embasaram os estudos e planejamento são aportadas nas perspectivas críticas de Educação e Educação Física – Pedagogia Histórico Crítica (Saviani, 2011) e Crítico Superadora (Coletivo de Autores, 1992). Em virtude da pandemia da COVID-19 todas as ações, inclusive as aulas dos estudantes da escola, aconteceram remotamente por meio da plataforma Google Meet. Os encontros de estudos tinham a duração de duas a três horas organizadas em reuniões semanais duas vezes na semana. As aulas eram desenvolvidas no tempo de 60 minutos com o aplicativo e 40 minutos de atividades inseridas no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA).
Na escolha por categorias, Bardin (2011) nos auxilia a compreender os elementos na sua especificidade. Assim, elencamos “Estudos Teóricos” que se inserem nas atividades definidas pelo indicador do PIBID denominado “Grupo de Estudo” no qual, nos dedicamos a fomentar o debate acerca do campo de intervenção, assim como, proporcionar reflexões atreladas ao meio acadêmico e a educação básica. Para tanto, estudamos oito obras entre livros e alguns capítulos além de artigos especializados. As referências se pautaram nos estudos da perspectiva Crítico Superadora da Educação Física que tem aproximações com a Pedagogia Histórico Crítica. Nesta atividade, participavam todos os integrantes do Subprojeto, sob orientação da coordenadora responsável. 

No campo “Planejamento/Prática Pedagógica” inserida no indicador “Reuniões de Planejamento” aconteciam as discussões sobre os encaminhamentos para efetivação do cronograma, sequências didáticas, planos de aula, para então, iniciar as observações e posteriores regências compartilhadas no desenvolvimento dos indicadores estabelecidos pelo cronograma. Aqui, a condução foi orientada pela supervisora. 

3    RESULTADOS E DISCUSSÃO

a) Dos “Estudos Teóricos”

Sob a orientação da coordenação de área, as reuniões aconteciam todas as terças-feiras das 14h às 16h com intuito de organizarmos, de modo coletivo, o cronograma, o acompanhamento e a orientação das atividades previstas para executar cada um dos dezoito indicadores determinados. Somente após esse momento de criação foi possível sistematizar os estudos apropriados para o debate sobre as relações da docência em Educação Física para a Educação Básica. 
A partir disso, foi elaborado um cronograma que se definiu com datas, temas/assuntos, metodologia (leitura coletiva, debate e discussão com leitura prévia ou mesmo apresentação expositiva) e a necessidade ou não de um texto base. Tais reuniões tinham como objetivo realizar estudos com temáticas interdisciplinares - leituras de livros e alguns capítulos, artigos e publicações sobre educação, práticas corporais e dimensões sociais do esporte, com duração de março a dezembro de 2021. 
Compreender o contexto no qual se encontra o Programa foi necessário para contribuir na sua defesa em tempos de constantes ataques e ameaças de suspensão por parte do governo federal
. Por isso, o primeiro estudo necessário para os bolsistas, voluntários e supervisora foi a leitura do Regulamento do PIBID no intuito de tomar conhecimento dos objetivos e atribuições de cada um dentro do processo. Vimos também, apresentações de monografias de dois bolsistas do Programa de edições anteriores, o que reforça a possibilidade do PIBID ser observado como um campo de problematizações para futuras construções de trabalhos acadêmicos. Assim, vimos contribuições do PIBID por meio dos estudos de Souza (2017) e Almeida (2019) quanto a produção científica
 sobre a formação docente e os conteúdos de Educação Física desenvolvidos. 
Nos meses de fevereiro e meados de março, a leitura de livro de Paulo Freire “Pedagogia da autonomia” e de artigos científicos acerca da temática “Formação docente” marcou nossa agenda de trabalho. O formato de debate e discussão definida pelos destaques do texto deixa claro que considerar o entendimento sobre a identidade profissional atrelado aos estudos críticos no campo da Educação e da Educação Física foi essencial para o estabelecimento de uma ação pedagógica que superassem os rótulos que o ensino formal carrega, muitas vezes sendo desinteressante e maçante para os estudantes. Ainda nesse período, recebemos as equipes de trabalho dos subprojetos anteriores (Campus Dom Delgado e Pinheiro) para expor suas experiências acumuladas. 
Ao reconhecer com Freire (1996, p. 47) que “[...] ensinar não é transferir conhecimento – não apenas precisa de ser apreendido por ele e pelos educandos nas suas razões de ser – ontológica, política, ética, epistemológica, pedagógica [...]” nos apropriamos dos saberes necessários à prática educativa pautada, direcionando nossos encontros para o campo da Educação Física no intuito de aproximar os estudantes bolsistas de leituras clássicas que serviram de embasamento teórico e pedagógico no percurso da sua licenciatura. 
Os estudos sobre a problematização dos distintos contextos da Educação Física na escola foram demarcados no intuito de estimular os estudantes a reflexões sobre a complexidade do processo de ensino aprendizagem, hoje muito contestado em torno do discurso das aprendizagens flexíveis (MARCASSA et al, 2021), isto porque, o professor (a) de Educação Física ainda precisa legitimar o ensino desse componente curricular na dicotomia entre o saber e o fazer (CASTELLANI FILHO, 2010; SOUZA JUNIOR, 2007). Nesse processo, foi importante articular os conhecimentos e experiências da coordenadora de área e supervisora a respeito dos contextos da IES e da Educação Básica. 

Como o PIBID engloba estudantes dos primeiros períodos do curso de licenciatura, sentimos a necessidade de buscar fundamentação teórica básica da área. 

Dessa forma, o primeiro livro estudado foi “O que é Educação Física?” (1983) de Vitor Marinho de Oliveira com apresentação expositiva dividida entre os estudantes. As discussões sobre a obra trouxeram reflexões sobre percursos da EF na sua constituição desde suas origens até ocupar o espaço escolar, com foco em sua história no Brasil. Nele, destacamos ainda, a relevância sobre a função do professor, 

A tarefa educacional não se resume ao mero exercício de ensinar. Ensinar é um meio, não um fim. ‘Para que’ ensinar está refletido nos objetivos a serem alcançados. ‘O que’ ensinar sintetiza as necessidades dos alunos. ‘Como’ ensinar implica fazer corresponder a ação à intenção pedagógica (OLIVEIRA, 1983, p.47).

Outra obra estudada, já na forma de capítulos, foi o material intitulado “Educação Física Progressista” de Paulo Ghiraldelli Júnior (1988). Nele, vimos de maneira bem didática sob quais contextos a EF estava posta e, nesse sentido, a leitura nos orientou a observar as formas e contornos políticos, sociais e econômicos da época e como eles ecoam nos dias atuais, tais como as implicações pedagógicas (SAVIANI, 2020) causadas pelo contexto pandêmico da COVID-19. A apresentação de que a Educação e a EF precisavam mudar de rumos devido às discussões sociais na década de 80, demarcam esclarecimentos sobre as Tendências da Educação Física Brasileira (GHIRALDELLI JÚNIOR, 1988). 

É importante ressaltar aqui, que os debates apresentados, por serem clássicos são vistos nos cursos de graduação, podendo se apresentar com profundidade ou não. Contudo, consideramos essencial que os estudantes assimilassem essas referências que são relevantes para a formação da identidade docente. A respeito dessa constituição de identidade, os estudos de Clates e Günther (2015, p.3) anunciam que “[...] não há uma linearidade nas experiências do PIBID, dependendo, em parte, da constituição do grupo para que se consiga alcançar um dos objetivos do programa – a articulação entre teoria e prática”. 

Em continuidade, obras de base conceitual como “Educação Física” de Mauro Betti e “Educação Física Escolar” de Valter Bracht e Fernando González, contidos no Dicionário Crítico de Educação Física foram trabalhados a partir de leitura coletiva. Houve também, discussões sobre as concepções dos objetos da EF direcionadas pela coordenadora de área, por considerarmos relevante o entendimento acerca desse conhecimento para auxiliar no processo de amadurecimento teórico da temática. 
Finalizamos o primeiro semestre de 2021 com o estudo do livro Metodologia do Ensino de Educação Física conhecido como Coletivo de Autores (1992). Obra que se propõe a expor e discutir 

[...] questões teórico-metodológicas da Educação Física, tomando-a como matéria escolar que trata, pedagogicamente, temas da cultura corporal, ou seja, os jogos, a ginástica, as lutas, as acrobacias, a mímica, o esporte e outros. Este é o conhecimento que constitui o conteúdo da Educação Física (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p.10).

A compreensão sobre a direção do ensino do componente curricular Educação Física nesse livro representou para o campo pedagógico um grande avanço acerca do conhecimento da seleção, organização e sistematização dos seus conteúdos didáticos. O Coletivo vai além de formulações voltadas para os conteúdos de ensino da EF
, trazendo uma abordagem sobre a instituição escolar, currículo, ciclos/ séries e o tão incompreendido processo de como ensinar. Sob uma perspectiva alinhada à Pedagogia Histórico Crítica da Educação proposta por Demerval Saviani, esta defende uma educação revolucionária e não reformista (Henrique e Galvão, 2020). Em alinhamento, a perspectiva reconhecida como Crítico Superada da EF se coloca em contraposição ao mero desenvolvimento de técnicas e táticas esportivas ou mesmo de uma configuração em que o estudante não compreenda as relações sociais nas quais está inserido. 
Por meio da Cultura Corporal, há a defesa de um projeto de sociedade distinto do atual, o qual é possível analisar os estudos e práticas corporais de forma crítica e reflexiva, fazendo com que os sujeitos tenham capacidade argumentativa sobre a conjuntura social mais ampla. Sobre esta compreensão temos clareza que “[...] o presente texto trata de uma pedagogia emergente, que busca responder a determinados interesses de classe, denominada aqui de crítico-superadora” (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p.14). 

A metodologia desse estudo se deu por meio de apresentações dos estudantes bolsistas, em duplas de trabalho. Foi interessante perceber o interesse por questões históricas, didáticas e as sínteses dotadas de criticidade envoltas à obra. As professoras reforçaram a importância de compreender a necessidade do estudo para além do material apresentado, buscando referências que articulem com a literatura e a realidade. Manter a disciplina de leituras auxilia os futuros professores nas tomadas de decisões e em seus posicionamentos em defesa metodológica e pedagógica da escola e de seu componente curricular. 
No segundo semestre, escolhemos duas obras recentes, ambas publicadas em 2021, voltadas a análises sobre a formação de professores. O primeiro foi “Memórias da Educação Física na escola: cartas de professoras” de autoria da professora Eliana Ayoub. Na forma de leitura coletiva, as discussões de alguns capítulos do livro apresentaram a organização do trabalho pedagógico para o ensino da EF na escola. O segundo, intitulado “Ensino de Educação Física e Formação Humana” organizado por Marcassa et al (2021) retoma e aprofunda discussões em três eixos, a saber: produção de conhecimento, seu objeto, conteúdo e método de ensino, além da formação de professores na Educação Física. 

b) “Planejamento/prática pedagógica” 

Neste aspecto, os encontros objetivavam o conhecimento sobre a escola. Para tanto, foi apresentado um vídeo diagnóstico devido à impossibilidade de contato presencial por conta do coronavírus, já mencionado anteriormente. 
Nele, o primeiro passo foi reconhecer os espaços físicos disponíveis e os setores escolares com seus respectivos coordenadores/representantes, cada um expondo os principais objetivos e metas. Assim, os estudantes bolsistas compreenderam que a instituição escolar, por ser uma escola federal, conta com uma estrutura diferenciada com presença, por exemplo, de Núcleo de Assistência Estudantil (NAE) e Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNEE). 

De forma desafiadora, o planejamento das ações buscou aliar ferramentas digitais às práticas corporais ensinadas, pois cada criança/adolescente apresentava um contexto distinto de moradia e acesso à conexão de internet. Foi possível desenvolver os conteúdos de ensino Jogos, Danças, Ginástica e Esportes por meio da plataforma Google Meet com turmas do 5º, 6º e 7º anos do ensino fundamental (anos iniciais e finais). O ingresso dos estudantes nas aulas se deu em três momentos de forma gradual: observação, regências compartilhadas e regências em duplas. Após a observação das aulas, a cada semana de imersão dos estudantes eram feitas avaliações para discutir sobre os pontos convergentes e divergentes quanto aos aspectos metodológicos das regências, fossem elas da professora ou dos estudantes. Para Welter,  Welter e Sawitzki, 2012, p. 90) o ato de planejar, se constitui a partir do entendimento que “[...] o planejamento não é apenas o fazer por fazer, mas sim fazer com que as suas ações, sejam elas positivas ou negativas, sirvam de lição para refletir sobre o que deu errado e redefinir através deste, um novo método que possa ser utilizado”. 

Logo, as reuniões de planejamento serviram para analisarmos todas as ações e organizá-las a curto, médio e longo prazo. Vejamos alguns destaques desse processo:

Quadro 1 - Organização das reuniões de planejamento do 1º semestre

	DATAS
	TEMA/ASSUNTO
	METODOLOGIA

	19/03
	Diagnóstico do Colégio de Aplicação
	Exposição de vídeos da estrutura da escola e relatos do corpo docente. (Supervisora)

	26/03
	Projeto Político Pedagógico e Regimento Interno do Colun
	Apresentação expositiva do Regimento (supervisora)

	02/04
	Reunião de planejamento (seleção das turmas a serem trabalhadas)
	Debate

	09/04
	Reunião de planejamento (planos de ensino; calendário escolar e NAPNEE)
	Debate

	16/04
	Monografia de

ex integrante do PIBID
	Apresentação expositiva

	17/05
	Exposição da professora Samara Rubia Silva - IFPB Princesa Isabel (Aspectos e relações da Pedagogia Histórico Crítica e Psicologia Histórico Cultural com a Educação Física)
	Apresentação expositiva

	23/04
	Reunião de planejamento (planos de aula)
	Apresentação expositiva

(supervisora)

	26/06
	Reunião com o subprojeto PIBID da UFPE (troca de experiências)
	Debate

	02/07
	Oficina de produção de artigo 

Ministrada pelo convidado Prof. João Paulo dos Santos Oliveira (IFPE – Campus Garanhus)
	Apresentação expositiva


    Fonte: Elaboração própria.

Entender que o processo de formação da identidade docente permeia a compreensão da instituição escolar e suas particularidades são fundamentais. Por isso, fez-se necessário valorizar o conhecimento sobre o Projeto Político Pedagógico e Regimento Interno da escola. Aliado a isso, foi importante seguir reconhecendo as bases que fundamentam os estudos da Educação Física crítica, inserindo a pauta sobre os aspectos e as relações da Pedagogia Histórico Crítica e Psicologia Histórico Cultural com a Educação Física. 

Para a seleção das turmas, a professora supervisora esclareceu as particularidades de cada grupo dividido por seu ciclo. Para o Coletivo de Autores (1992, p.23) “Ao introduzir o modelo dos Ciclos, sem abandonar a referência às séries, busca-se construir pouco a pouco as

condições para que o atual sistema de seriação seja totalmente superado”. Tal entendimento fez com que os estudantes percebessem a importância de sequenciar os conteúdos. 

A noção de planejamento inserida no Subprojeto extrapolou a organização exclusiva das aulas para execução dos indicadores. Pontos como reuniões com convidadas/os de outros espaços escolares ou mesmo a sistematização das experiências, transformando-as em relatos para submissão em eventos científicos, também foram destaques. Dessa forma, elaboramos após a observação das aulas pelos estudantes, os elementos referentes ao cotidiano do PIBID na escola Plano de aula/sequência didática; Aulas regidas e Ações pós aula para apresentar esse percurso. Silva e Moreira (2021) argumentam que os elementos do planejamento orientam de maneira sistematizada a condução da didática do professor na relação estudante e conteúdo. 
Quanto à elaboração dos Planos de aula, realizamos momentos de discussão sobre a necessidade de utilizarmos os Estudos teóricos das reuniões gerais para embasar a organização pedagógica. A base foi o livro Metodologia do Ensino da Educação Física (1992), o qual não apresenta necessariamente como estruturar esse instrumento pedagógico, mas nos traz elementos fundamentais para a efetivação de uma aula, firmada nos princípios da criticidade articulada aos dados da realidade, são eles: Problematização; Desenvolvimento da aula e Avaliação (SEDUC, 2009). A sequência didática foi outro elemento importante para organizar o conteúdo bimestral aliado aos indicadores. Silva e Moreira (2021) destacam os aspectos do processo de elaboração do plano de aula como ferramenta pedagógica crucial para o bom desenvolvimento das ações de regência durante o percurso dos bolsistas. 
Os bolsistas apresentados como professores em formação pela supervisora, no que diz respeito às aulas regidas, se organizaram em duplas, participando inicialmente com pequenas intervenções nas atividades em sala. O processo foi evoluindo até que a condução em duplas com observação da professora ganhou espaço. Os estudantes bolsistas intercalavam os papéis na regência. Para Clates e Günther (2015, p. 61) “O PIBID permite um maior conhecimento acerca da realidade da futura profissão e das falhas do processo de formação e parece contribuir para o percurso formativo com a antecipação da socialização docente”. 

Após as aulas, a professora supervisora criou a rotina de avaliação em dois momentos: individual depois das intervenções dos estudantes bolsistas e nas reuniões de planejamento a cada semana. A intenção era que houvesse trocas pedagógicas acerca dos problemas, adversidades e quais foram os saltos qualitativos de suas ações em sala. Acreditamos que esses momentos trouxeram amadurecimento e responsabilidade com o planejamento didático-pedagógico. 
Dentre outras ações, destacamos no primeiro semestre de 2021: realização de atividades bimestrais tais como produção de Fanzines sobre Jogos populares e criação de Podcasts acerca do conteúdo Dança. Como atividade extraclasse, tivemos a ministração da oficina de Pipas, cujo objetivo foi resgatar o seu uso como recurso para o brincar, como jogo popular no universo lúdico do público infanto-juvenil, que aconteceu na II Jornada Virtual do COLUN como uma atividade propositiva às crianças e seus familiares. 
No segundo semestre, a elaboração do Mapeamento geográfico/esportivo teve o objetivo de proporcionar um olhar diferenciado do esporte com suas distintas formas de uso e apropriação, sob a ótica dos estudantes nos bairros que residem. Essa atividade trouxe relações do esporte como lazer, trabalho, consumo e prática de atividade física. Além disso, realizamos a Gincana de Saberes em Educação Física que foi desenvolvida com a finalidade de compreender o que os estudantes da escola assimilaram ao longo do ano letivo. A intenção foi gerar aprendizagem e diversão para os estudantes da escola em tempos de distanciamento social e ausência das vivências as quais a instituição escolar propicia. 

A participação em eventos científicos com diferentes finalidades também fez parte da agenda. A ênfase se deu na produção de trabalhos, resultado das vivências dos conteúdos, sob a forma de relato de experiência. Vejamos: 

Quadro 2 - Participação em eventos acadêmicos 

	DATAS
	EVENTO/ATIVIDADE
	FORMATO

	26/05/2021
	XXVI SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR - SEFE  
	Apresentação do trabalho: FANZINE E JOGOS POPULARES NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NOS ANOS INICIAIS DO COLUN/UFMA

	09 e 10/06/2021
	OFICINA AS CORES DAS PIPAS NO COLUN
	Ministração da oficina

(Todos os Pibidianos)

	10 a 13/08/2021
	I SEMINÁRIO PIBID e PRP DA REGIÃO NORDESTE
	Apresentação do trabalho: DANÇA NOS ANOS INICIAIS DO COLUN/UFMA: um relato de experiência PIBID Educação Física

	10 a 13/08/2021
	I SEMINÁRIO PIBID E PRP DA REGIÃO NORDESTE  
	Apresentação do trabalho: EXPERIÊNCIAS DO CONSTRUIR NO PIBID EDUCAÇÃO FÍSICA/UFMA: relato da oficina as cores das pipas no COLUN

	10 a 12/11/2021
	I SEMINÁRIO DE PROJETOS, PESQUISA E EXTENSÃO DO COLÉGIO UNIVERSITÁRIO – I SEMPPEX 
	Apresentação dos trabalhos:

DANÇA NOS ANOS INICIAIS DO COLUN/UFMA: um relato de experiência PIBID Educação Física

DIMENSÃO CONCEITUAL DOS JOGOS POPULARES NO ENSINO FUNDAMENTAL: trocas pedagógicas a partir do Pibid/ufma

EXPERIÊNCIAS DO CONSTRUIR NO PIBID EDUCAÇÃO FÍSICA/UFMA: relato da oficina as cores das pipas no COLUN

	01 a 03/09/2021
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    Fonte: Elaboração própria.

A experiência vivenciada no PIBID possibilitou os estudantes bolsistas se perceberam como autores de sua produção. Reconhecer a importância dos estudos e escritos é valorizar e potencializar ações que vão além do cotidiano escolar. É colaborar para que o futuro docente se reconheça na academia e busque dar continuidade à investigação da sua prática pedagógica. Nesse sentido, concordamos com Clates e Günther (2015) que afirmam que existe um caráter formador nos espaços oriundos do PIBID tais como reuniões de estudo e planejamento. 

Ainda que tenhamos realizado grande parte de nossa experiência no formato remoto devido à pandemia em 2021, a partir do mês de março de 2022, os estudantes bolsistas tiveram a oportunidade de acessar presencialmente a escola, reconhecendo os espaços, assim como os seus estudantes. Atendendo ao protocolo de segurança sanitária do COLUN foi possível nesse curto espaço de tempo, identificar os conteúdos de ensinos abordados no ano anterior, assim como, promover novas experiências corporais, mesmo em meio às dificuldades de trabalhar com o componente curricular que necessariamente requer contato corporal entre os pares. Ainda assim, o trato com o conteúdo Jogos e Brincadeiras foi experienciado pelos “pibidianos” como também, as práticas corporais de aventura, tendo ambos, boa condução e aceitação pelos bolsistas e estudantes da escola.

4    CONCLUSÃO

Os resultados obtidos no percurso formativo de professores foram destacados três dimensões. A professora coordenadora promoveu a aproximação entre o conhecimento acadêmico e o escolar, assim como, a professora supervisora conseguiu se reaproximar da academia com momentos de estudos que (re) qualificaram o seu fazer pedagógico. Os/as discentes, integrados a esse processo, tiveram a possibilidade de se reconhecerem como futuros professores diante da construção de sua identidade docente, pautada em elementos teórico-metodológicos durante todo o processo. 
O cumprimento dos indicadores mostrou que foi essencial observar as diretrizes estabelecidas pelo Programa, criando uma rotina de acompanhamento das suas ações. 
As categorias apresentadas nos ajudaram a perceber como se deu o processo e o quão intenso foi dedicar-se a estas atividades. Com isso, acreditamos que foi fundamental promover “Estudos teóricos” no sentido de abranger a literatura sobre o tema da Educação e da Educação Física Brasileira, trazendo elementos que fomentem as relações necessárias entre o que se aprende nos espaços formais de ensino e o que se vivencia nas escolas. 
No que diz respeito à categoria “Planejamento/Prática Pedagógica” consideramos que o PIBID foi capaz de promover o amadurecimento dos estudantes em diversas dimensões, desde as observações até as regências das aulas e seus desdobramentos, fossem eles por meio de participação em eventos ou ministrando alguma atividade. Contudo, é importante esclarecer que esse processo deve ter caráter permanente, pois foi possível perceber que o reconhecimento das estratégias pedagógicas e metodológicas despontou gradativamente a cada momento de interação do Subprojeto. As demarcações quanto ao domínio do conteúdo aportado na perspectiva crítica superaram a tarefa de apenas lecionar/reger aulas. 
Assim, entendendo a fundamental contribuição do PIBID no processo de formação de educadores críticos e comprometidos com a mudança social, defendemos a continuidade e o fortalecimento/ampliação desse Programa como política de Estado para a formação de professores no Brasil.
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� O Programa sofreu cortes no orçamento em 2015, 2016 e, recentemente em 2021, “O governo de Jair Bolsonaro não pagou o valor referente a setembro de bolsas de dois programas de apoio à formação de professoras e professores. O motivo alegado é a falta de orçamento. Os programas Residência Pedagógica (RP) e Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), ambos gerenciados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), integram a Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação (MEC)”. (SINDICATO NACIONAL DOS DOCENTES DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR, 2021, s/p). 


� As investigações se deram por meio da produção cientifica dos eventos científicos de maior destaque na área da Educação Física, o Congresso Brasileiro de Ciência do Esporte e o Congresso Internacional de Ciência do Esporte – CONBRACE/CONICE.   


� A presente obra completou 30 em 2022 e representa um marco histórico em defesa de uma educação crítica de base marxista. (LORENZINI et al, 2021, p. 115). Por esse motivo elegemos a obra de impacto para a formação dos estudantes do PIBID.





